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ATENÇÃO!


	Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência.


	Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados.


	Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








CARTA AO LEITOR






Saravá a todos os filhos de Deus!


Benditos são os homens que caminham na luz!


	






Queridos leitores.






	Que as palavras transmitidas e os aprendizados extraídos nessas folhas possam iluminar suas vidas na Terra.


	Por meio dessa história, eu conto o caminho que percorri em minha última encarnação.


Essa é a trajetória de um espírito que reencarnou como escravo e aceitou experimentar as experiências em um corpo de carne para quitar débitos de uma existência passada, se elevar e reconhecer na sublime luz o bem maior que sempre atua no crescimento de todos.


	Em minha última vida, eu lutei contra o karma que atuava em favor da minha evolução, fiz tudo que podia para fugir do reajuste cósmico e, como resultado, encontrei ainda mais sofrimento, dor e chibatadas.


	Espero que meu exemplo possa ensinar que a vida de todo ser humano que reencarna na Terra é permeada pelas Leis de Causa e Efeito, uma força inevitável e necessária para a evolução.


	A reencarnação é de suma importância para todos os espíritos em estágio de conscientização, portanto, aceitem como um presente divino e trabalhem para realizar tudo que prometeram antes de reencarnar.


	Evitem as reclamações e revolta! Façam tudo de bom grado e aceitem as dificuldades do caminho, pois elas são provas programadas e necessárias para o crescimento.


Não tentem fugir, é impossível escapar do que está programado para a evolução do espírito, que precisa vivenciar certas tribulações para despertar, se redimir dos débitos passados, progredir e evoluir na jornada.


	Tudo que acontece na Terra serve como aprendizado, sendo assim, aceitem com resignação, a renovação espiritual exige certos sacrifícios.


	Que Pai Oxalá abençoe os seres encarnados na Terra, que todos vivam com muita luz no coração e aprendam com as singelas palavras que transmito por meio desse querido irmão, amigo e médium.


	Faço votos de que consigam aprender um pouco mais, pois todo conhecimento é bem-vindo e ajuda na evolução.


	Paz na Terra aos homens de bem!






Severino de Aruanda- 2018 


 




INTRODUÇÃO


	


		Durante muito tempo, o trabalho escravo sustentou a economia brasileira.


	Após verem suas tribos dizimadas, os nativos eram capturados como animais, acorrentados e jogados em porões de navios.


Sem compreender o idioma dos invasores, sequer imaginavam o destino que os aguardava.


	Submetidos a condições desumanas, poucos sobreviviam às longas viagens. Famintos, sedentos, feridos e doentes, eles desembarcavam em terras brasileiras, eram expostos como mercadoria, vendidos e enviados para os grandes latifúndios. Após mais uma longa viagem de carroça, suportando constantes chibatadas, grossas correntes nos pulsos, tornozelos e pescoço, sem alimentos e água, desidratados e famintos, eles chegavam às fazendas e eram submetidos à impiedosa exploração, humilhação e flagelação comum aos negros.


	Aprisionados e impedidos de retornar à sua terra natal, os escravos eram obrigados a abandonar seu idioma, crenças e costumes para se familiarizar com a língua portuguesa, adotar a doutrina cristã e se adaptar às rígidas exigências impostas pelos fazendeiros que enriqueciam à custa da exploração.


	Em determinado período, Minas Gerais foi o estado com maior número de escravos, grande parte trazida de Angola.


Muitos desses negros chegavam ao Brasil sem compreender o que estava acontecendo e o que os aguardava. Era por meio da chibata que reconheciam a nova condição e se submetiam às duras condições, que se prolongavam até o fim da vida.


	Negro era escravo, não importava a origem! A cor da pele era a sentença! Nem todos os escravizados enfrentaram a tortuosa captura e travessia marítima, muitos nasciam nas senzalas e, antes de entender o que era a escravidão, já eram escravos.


Incontáveis homens e mulheres suportaram uma longa existência de servidão, fome, humilhação, medo e brutalidade, que se encerrou apenas com o fim da vida material e a morte do corpo físico, tantas vezes massacrado pelo homem branco.


A jornada de muitos escravizados foi extremamente penosa, mas no final da estrada estava a bela liberdade, de braços abertos e pronta para acolher aqueles que tantas vezes a chamaram.
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CAPÍTULO I


A vida na fazenda






	Em um pequeno distrito de Minas Gerais, a fazenda Bela Vista, propriedade de Sinhô Belizário, prosperava com o trabalho dos escravos.


No ano de 1790, a fazenda gerava rendimentos consideráveis com o cultivo de café e a criação de gado. Contando com pouco mais de quarenta escravos, grande parte mulheres e crianças, o trabalho era árduo e o tratamento desumano.


A fazenda cercada por mata fechada mantinha um único portão de acesso, de onde era possível ver logo à frente a casa grande pintada de branco, com portas pesadas de madeira e grandes janelas azuis.


A residência ampla e confortável reservada ao senhoril era um espaço proibido aos negros, que podiam se aproximar apenas quando eram chamados.


Na frente da varanda destacavam-se dois troncos, um em pé e outro deitado, sendo que no último os escravos eram presos com o rosto rente ao chão e normalmente passavam dias na míngua.


Há poucos metros ao lado da casa grande, iniciava-se um pequeno declive pedregoso que levava à parte mais baixa da fazenda, onde se localizavam duas pequenas senzalas interligadas.


Completamente opostas à bela arquitetura da casa grande, a moradia dos negros era feita de madeira e barro, com poucas janelas e apenas uma entrada. O ambiente sufocante, escuro e insalubre acomodava os escravos, que se amontoavam para dormir, descansar o corpo exaurido e confraternizar durante os curtos momentos de descanso.


Nos fundos da propriedade viam-se os currais, hortas, a vasta plantação de café, um açude onde os negros se banhavam e muita mata fechada, que se apresentava como muros de proteção contra fugas.


Foi dentro dessa propriedade, na condição de escravo, que reencarnei.


Em novembro de 1790, para ser mais preciso, em uma segunda-feira, eu nasci na senzala e recebi o nome de Cícero Severino.


Eu era apenas mais um escravo, no entanto, algo me diferenciava da maioria: minha pele era mais clara, o nariz fino e o rosto um pouco alongado. As características denunciavam que certamente meu pai era branco, mas para o sinhozinho Belizário isso nunca fez diferença, pois minha mãe era negra, e dessa maneira eu era apenas mais um escravo sem sobrenome que passaria a vida trabalhando e servindo seus donos.


Envolvido por aquele mundo, eu cresci acreditando que a condição de escravo era normal! Eu vestia aquilo que minha mãe conseguia costurar com trapos velhos, brincava com os negrinhos da senzala, improvisava brinquedos e, apesar de todas as necessidades, era feliz.


Quando completei cinco anos, fui enviado para o trabalho nas plantações de café. No início, sofri muito, o serviço era pesado, cansativo e, no final do dia, as minhas mãos delicadas e frágeis estavam machucadas. Para atenuar a dor e curar os ferimentos, a minha mãe fazia compressas, tentava esconder a tristeza e me consolava dizendo que logo iria me acostumar com a vida de escravo.


Realmente, ela estava certa, em pouco tempo as mãos delicadas se tornaram grossas, calejadas e não sangravam mais! Eu não gostava do trabalho, mas nada podia fazer além de me acostumar e aceitar a vida de quem já nasceu escravo.


Habituado à rotina árdua, eu levantava às quatro horas da manhã, me juntava aos outros negrinhos e seguíamos para a ordenha. Em seguida, voltávamos para a senzala, fazíamos o desjejum, que eram basicamente sobras da casa grande, e às seis horas nós seguíamos para a plantação de café, onde ficávamos até o entardecer.


Como criança, eu era muito ingênuo e alheio à realidade que me cercava. Eu acreditava que tudo era normal, ainda que o trabalho fosse incessante. Eu sempre arrumava tempo para as troças infantis, reunia-me com as outras crianças e, sorrateiramente, espreitávamos a janela da casa grande esperando o bolo de fubá que a sinhá Ana, esposa de Belizário, colocava na janela para esfriar.


Sabendo que o bolo sumiria misteriosamente, sinhá Ana sempre fazia um a mais, aquela era uma maneira de nos ajudar sem ser coagida pelo marido.


Impulsionados pela fome, nós éramos como ratos minúsculos roubando comida! Bastava a sinhá colocar o bolo na janela para alguma mão leviana e miúda o pegar.


Acreditando que ela não sabia das nossas peripécias, nós corríamos para a senzala e partilhávamos o bolo, que no final se convertia em poucas migalhas, pois eram muitos escravos disputando um pedacinho.


Na casa grande trabalhavam as escravas com habilidade na cozinha, uma delas era Tininha, que sempre ficava atenta aos alimentos que podiam ser aproveitados na senzala. Na maioria das vezes, eram restos de carne, de legumes e verduras, sobras de comida e pães velhos, que incrementavam nossa alimentação.


Os escravos mais velhos eram especialistas em conseguir tubérculos que encontravam em abundância nas matas e entregavam para as negras, que juntavam tudo e milagrosamente multiplicavam o alimento.


Sinhô Belizário e a sinhá Ana gostavam de oferecer festas extravagantes para convidados ilustres! Naqueles dias, a casa se enchia de pessoas refinadas, senhoras com longos vestidos, homens com casacos e cartolas elegantes. As festas eram sempre acompanhadas pela fartura de comida servida aos convidados e muitas sobras para os negros.


Tininha separava e nos entregava os restos dos animais abatidos para a festa. Na época, o feijão era um artigo barato, pouco consumido pela sociedade e destinado aos escravos. Com as sobras dos animais abatidos e o feijão, fazíamos um ensopado, que mais tarde se tornou a popular feijoada.


A festa na casa grande era uma alegria para os escravos, pois nessas ocasiões conseguíamos bastante comida e todos dormiam satisfeitos, com a barriga cheia e sem a dor do estômago vazio.  


A família de Sinhô Belizário era luterana e, para cumprir a tradição litúrgica, ele vencia o desagrado e nos dava o sábado e domingo de descanso.


Para nós, eram dias de alegria, os adultos se sentavam em volta da senzala e contavam causos enquanto assistiam nossas brincadeiras.


As crianças da senzala não tinham brinquedos, mas criavam os próprios brinquedos, corriam e se divertiam com o que tinham. Alguns escravos iam para o açude, onde passavam o dia se banhando, outros dormiam, e assim aproveitavam os dias de descanso.


O tempo passou rápido, logo cheguei à adolescência e completei doze anos, o momento em que todos os jovens recebiam sua marca. Na falta de um sobrenome, os negros eram marcados como gado e recebiam na pele as iniciais do nome do sinhô. Essa marca eu carreguei na pele por toda a vida, no entanto, a cicatriz mais profunda da minha adolescência se fez com a morte de minha mãe.


Assim como tantas escravas jovens e bonitas, ela sofreu muito com as violências sexuais praticadas pelos capatazes da fazenda. Um desses abusos resultou em mais uma gravidez, que ela não conseguiu esconder e resultou em uma severa punição.


Eu fui obrigado a assistir minha mãe ser presa e chicoteada até a morte! Contido e aconselhado por outros escravos, eu me mantive calado, não questionei, não gritei e não me manifestei, apenas assisti em silêncio ao massacre. Qualquer manifestação de revolta ou apelo poderia gerar graves consequências, e eu seria o próximo a ir para o tronco.


Sem o direito de expressar o triste luto, sufoquei a dor no peito e voltei para a lavoura de café. Os escravos não podiam sofrer, chorar ou reclamar, na verdade, eles não podiam nada!


Por muito tempo eu sofri a ausência de minha mãe e passei a ser cuidado pelas escravas da senzala. João, um escravo três anos mais velho, me deu muito apoio e logo se tornou como um irmão.


Diante da dura realidade, percebi minha impotência e aceitei que não podia impedir as atrocidades praticadas contra os escravos. Nada me restava além de aceitar e continuar servindo o homem que ordenou a morte de minha mãe.


Como todo adolescente, eu era curioso e, junto com meus amigos, procurávamos diversão espiando as negras que se banhavam no riacho. Igual a lebres escondidas na mata, nós passávamos um longo tempo admirando as belas escravas de pele negra e corpos bem desenhados.


Foi em uma dessas brincadeiras que vimos o sinhozinho Belizário aliciando a Tonha, uma das escravas. Infelizmente, era algo comum às negras trocarem favores sexuais por alimentos, roupas ou calçados. Essa era uma prática que todos conheciam, mas ninguém se atrevia a comentar.


Tempos depois, Tonha passou a agir estranhamente, ela se cobria com panos, escondia a barriga e não demorou para descobrirmos que ela estava grávida.


Temendo pela própria vida, a escrava fez o possível para esconder a gravidez e todos ajudavam como podiam. Quando completei treze anos, veio ao mundo Didi, um menino branco. Todos sabiam que o pai do menino era o sinhô Belizário, portanto, uma criança de pele clara não foi surpresa para ninguém.


Nós escondemos o menino por muito tempo, o sinhô raramente entrava na senzala, nossa maior preocupação era com os capatazes que não poderiam ver e nem ouvir Didi. Para protegê-lo, todos se revezavam nos cuidados com o pequeno.


Tonha batizou o menino com o nome do pai, nós sabíamos que era uma loucura, mas ela parecia desconcertada e alheia ao perigo, para evitar discussões e mais problemas, apelidamos o menino de Didi.


Eu ajudava a cuidar e esconder Didi, e logo desenvolvi grande carinho pelo menino. A senzala nunca foi um lugar de alegrias, sempre pairava uma sensação de tristeza e angústia à nossa volta. Apesar da união entre os negros, eram raras as manifestações de amor, carinho ou afeto. No entanto, eu consegui criar laços de profundo amor por Didi, ele e João eram como meus irmãos.


Didi cresceu rápido, era um menino moreno, com olhos vívidos, cabelo encaracolado e muito bonito. Todos os escravos mantinham o assunto em total sigilo, mas às vezes comentávamos que o menino era o varão do sinhô Belizário, o filho homem que ele não teve com a sinhá Ana.


Anos mais tarde, apenas quando Didi completou cinco anos, é que o sinhô Belizário se deu conta da existência do menino. Em uma contagem das crianças, ele e os capatazes perceberam que havia um escravo a mais, e para impedir que descobrissem a origem do menino, nós mentimos que ele era filho de uma escrava que havia morrido.


Percebendo que poderia tirar proveito de mais um escravo, o sinhô Belizário foi complacente, permitiu que Didi trabalhasse e poupou todos das chibatadas.


Eu dedicava minha vida ao trabalho e à servidão, a alegria eu encontrava ao lado de João, Didi e nossas brincadeiras. Consciente de que todas as escravas eram obrigadas a servir o sinhozinho e os capatazes e, quando engravidavam, eram castigadas até a morte, eu evitava envolvimentos com as negras, pois sabia que um amor poderia me trazer sofrimentos. Eu preferia ficar sozinho a ver uma companheira sofrer.






♦♦♦
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CAPÍTULO II


O preço da liberdade






	Em 1819, eu completei vinte e nove anos, Didi era um belo rapaz com dezesseis e João tinha trinta e dois. Para nós, a vida continuava igual, enquanto na casa grande, Belizário se orgulhava das belas filhas Cecília e Beatriz.


Eu sempre fui um homem miúdo e franzino, mas era forte e esforçado! Para mim, não existia preguiça, eu trabalhava de sol a sol sem reclamar, a vida de maus tratos me parecia injusta, mas aprendi a aceitar em silêncio, a resignação permitiu que eu chegasse àquela idade sem nunca ter ido para o tronco.


No final de mais um dia de trabalho árduo, eu e João conversávamos sobre a tristeza que cercava nossas vidas, sobre o trabalho forçado em troca de chibatadas, a luta diária para sobreviver com os restos de comida, as longas noites geladas dormindo no chão e tentávamos entender por que tudo aquilo nos acontecia.


João comentou que ouviu boatos sobre um quilombo que abrigava escravos fugitivos, o rumor foi o suficiente para despertar ideias de fuga, que rapidamente se multiplicaram em nossa mente.


A conversa que se iniciou com lamentos sobre a vida triste se tornou um plano de fuga, que em pouco tempo foi completamente elaborado. Nossa intenção era escapar na calada da noite, descer a margem do rio e seguir até encontrar o quilombo.  


O plano envolvia apenas eu e João, mas Didi ouviu nossa conversa e insistiu em nos acompanhar! Nós tentamos persuadi-lo de todas as maneiras, explicamos as dificuldades e perigos, mas o menino se manteve firme.


Eu temia muito a reação do sinhô Belizário, caso fôssemos capturados. Eu não sabia até onde sua maldade poderia chegar. Apesar do medo e dos riscos, o desejo por liberdade corria em minhas veias e me encorajava a tentar.


Com tudo planejado, eu percebi que João se mostrava pensativo, distante e logo compreendi o que o afligia. Meu amigo tinha um forte motivo para ficar naquela fazenda, ele era apaixonado pela sinhazinha Cecília, que correspondia à paixão e fazia o possível para esconder o romance.


Para se verem por apenas alguns instantes, eles arranjavam diversos pretextos, às vezes era sinhazinha Cecília que chamava João para lhe dar um pedaço de bolo, em outras ocasiões era João que ia até a sinhazinha para perguntar se ela precisava que ele fizesse algum trabalho.


Completamente apaixonada, Cecília se alegrava apenas em olhar nos olhos de João. Ela sabia que aquele amor era impossível, temia pela vida do escravo, mas não conseguia se afastar definitivamente.


Aquela paixão prendia João em grandes conflitos, parte queria fugir, mas outra queria permanecer perto de Cecília. Durante algum tempo, ele hesitou, mas, no final, o desejo por liberdade falou mais alto no coração fatigado.


Começamos os preparativos para a fuga e, com a ajuda das cozinheiras da casa grande, em poucos dias juntamos alguns alimentos, nada mais que algumas bananas, batatas-doces cozidas e alguns pedaços de carne.


Na noite planejada, esperamos a alta madrugada e, quando todos estavam dormindo, pegamos um saco com a comida e seguimos rumo ao açude. Nós caminhamos algumas horas margeando o rio, em nossa ingenuidade tudo estava dando certo e a liberdade era nossa!


Durante dias, nós planejamos cuidadosamente cada passo, mas como nunca tínhamos saído da propriedade, não sabíamos que ao descer o rio chegaríamos às fazendas vizinhas, e não demorou muito para sermos capturados.


Surpreendidos pelos capatazes, não tivemos outra opção além de nos entregar, não precisamos falar quem era nosso dono, as marcas de ferro em nosso corpo denunciavam, fomos acorrentados e levados para a fazenda do sinhô Belizário.


Quando chegamos, se instalou um verdadeiro alvoroço. Assim que passamos o portão, vimos o sinhô Belizário e Gumercindo, o chefe dos capatazes discutindo na varanda. Até então, nunca tinham acontecido fugas na fazenda e todos estavam surpresos. Logo que o sinhô nos avistou, deu a ordem. Enfurecido com nossa ousadia, ele mandou colocar João no tronco que ficava em pé, eu fui acorrentado no tronco deitado, e Didi ficou ao nosso lado aguardando a punição.


Olhando-nos com perplexidade, o sinhô Belizário perguntou:


— De quem foi a ideia de fugir?


No mesmo instante, Cecília intercedeu em prantos:


— Não os castigue, papai, a ideia foi minha! Não acho justa a vida que esses miseráveis levam, eu sugeri que eles deveriam escapar, a culpa é minha!


Sem suspeitar da paixão entre Cecília e João, o sinhozinho gargalhou demoradamente e respondeu:


— Você não sabe o que fala, menina, que motivos teria para se apiedar desses negros?


Sinhô Belizário não percebia o sofrimento da filha, que sofria profundamente olhando para João no tronco.


E lá estávamos nós! João, eu e Didi, esperando a sentença de sinhô Belizário.


Determinado a descobrir de quem foi a ideia da fuga, Belizário esbravejou:


— Não tenho a vida toda para ficar aqui! Vamos! Quem teve a ideia de fugir? Didi, você ainda é criança, certamente não teria tanta audácia, me conte quem foi!


Apavorado e sem saber o que falar, Didi respondeu:


— A ideia foi minha! Ninguém me obrigou a nada, fui porque quis!


Suspeitando que Didi fosse seu filho e temendo suspeitas, rapidamente Belizário inventou uma bela justificativa e ordenou:


— Vá embora, Didi! Com certeza essa ideia não foi sua, você está protegendo esses dois!


Sem hesitar, Didi correu para a senzala e se afastou da confusão. Olhando fixamente para mim e João, sinhô Belizário argumentou com voz irritada:


— E agora? Vão me falar quem teve a brilhante ideia? Foi você, Severino? Ou foi ideia sua, João? Respondam!


Eu sabia que estava em desvantagem e não escaparia das chibatadas. O Didi se beneficiou com a suspeita de ser filho do sinhô. O João contava com os apelos da sinhá Cecília, mas eu não tinha ninguém que me defendesse, era certo que levaria a punição. Diante dessa conclusão, decidi me responsabilizar e tentar de alguma maneira livrar o João.


Após longos segundos de dúvidas, enfrentei o medo e falei:


— Foi iêu sinhô! Foi iêu que tive a ideia e planejei tudo!


Quando terminei de falar, senti a primeira chicotada nas costas! Contrariando minhas expectativas, João não escapou e também foi castigado.


Sinhá Cecília sofria profundamente com cada açoite que João levava e, quando recebemos o décimo golpe, o sinhô deu ordem para que o capataz parasse e nos tirasse do tronco.


Enquanto o homem soltava João, eu olhei para os lados, senti a intensa dor nas costas e falei:


— Nem dueu!


Ao ouvir minha provocação, Belizário se enfureceu e ordenou aos berros:


— Gumercindo, dê mais cinquenta chibatadas nesse negro insolente! Quem sabe assim aprenda a calar a boca!


No mesmo momento, reconheci meu erro, me arrependi amargamente e apelei:


— Não, sinhô! Perdoa iêu! Falei brincando!


Ignorando minha súplica, Belizário virou o rosto, entrou na casa grande e o capataz aplicou o corretivo, que me arrancou quase toda a pele das costas e me deixou praticamente inconsciente.


Comovida com a minha situação, na manhã seguinte, sinhá Ana foi até o tronco, colocou pedaços de bolo de fubá na minha boca, me deu água, lavou os ferimentos e resmungou:


  — Seu tolo!


Lutando contra a dor insuportável, murmurei:


— Sinhá Ana, diz pro sinhozinho que falei brincando, que dueu muito! Pede pra ele soltar iêu!


	Meia hora depois, Gumercindo soltou meus pulsos e tornozelos e disse com arrogância:


— Levante-se, seu preto safado! Vá! Se mande daqui!


Cambaleei até a senzala, onde as negras lavaram os ferimentos com salmoura e me acomodaram em um canto.


Sem medicamentos para aliviar a dor, o sofrimento era indescritível, passei horas delirando com febre e profundo arrependimento.


No dia seguinte, voltei para a colheita do café, as dores eram insuportáveis e quase me tiravam a lucidez, mas eu não podia parar o trabalho, me restavam duas escolhas, suportar ou voltar para o tronco.


À noite, as negras fizeram mais compressas de salmoura, mas a dor não dava trégua e não me deixava dormir ou descansar, aqueles foram momentos de profunda tristeza.


Os trabalhos de sol a sol me tornaram um homem forte e, em poucos dias, eu me recuperei, mas a tristeza tomou conta do meu coração e me afastei de todos.


Depois da fuga, João foi colocado em outra senzala, Didi permaneceu comigo e tentava me animar com suas brincadeiras, mas a tristeza que se alojou em meu coração era muito grande. Eu só pensava na vida miserável que sempre levei, e em minha mente se repetia a mesma frase: Uma vez escravo, sempre escravo!


Meus irmãos de senzala me chamavam de louco, tentavam me fazer enxergar a impossibilidade de fuga, mas eu ignorava os conselhos, em minha opinião eles eram covardes por aceitar e se sujeitar passivamente a tudo.


Eu passei várias semanas mergulhado na tristeza profunda. Com o tempo, a tentativa de fuga e as chibatadas se tornaram apenas uma amarga lembrança e eu já não sofria tanto com as cenas que inicialmente se repetiam sem parar em minha mente.


♦♦♦


Dois anos se passaram, era o ano de 1821, a vida seguia sem novidades, quando a rotina foi interrompida com a chegada de um novo escravo.


	No final da tarde, os capatazes jogaram Cumbalaiê na senzala e deram as costas, mostrando o costumeiro desprezo. Curiosos para ouvir a história do negro alto e extremamente forte, rapidamente eu e Didi nos aproximamos do novo companheiro, que não conhecia nosso idioma e se mostrou completamente inapto para responder nossos questionamentos.


Desenhando no chão de terra e fazendo mímicas, conseguimos nos comunicar e entender que Cumbalaiê não conhecia a escravidão. Em sua terra natal, ele sempre foi um guerreiro, até ser capturado e chegar ao Brasil em um navio com poucos sobreviventes.


Nós o apelidamos de Cumba e fizemos o possível para ajudá-lo a compreender a nova vida, não queríamos que ele fosse castigado, sendo assim, era importante que ele entendesse e aceitasse as condições.


Aos poucos, nós ensinamos algumas palavras para Cumba, e as primeiras que ele aprendeu foram liberdade, comida e mulher, as mais cobiçadas por qualquer escravo.


Revoltado com o cativeiro, Cumba não aceitava a escravidão e só pensava em fugir. Envolvido pela determinação do novo amigo, a ideia de fuga renasceu em meu coração e, quando eu menos percebi, já estava envolvido em outro plano.


Desconhecendo o local do quilombo, eu tentava explicar as dificuldades para Cumba e prepará-lo para a fuga. Tudo indicava que era uma loucura, mas minha motivação era inabalável e um negro forte e ágil certamente ajudaria.


Raramente os escravos tentavam fugir, os homens não queriam abandonar suas companheiras e as mulheres temiam ser capturadas e violentadas até a morte, um castigo comum para negras fugitivas. Os únicos a se arriscarem eram João, Didi, Cumba e eu.


Enquanto planejávamos a fuga, João se aproximou confessando:


— Severino, quando conseguir encontrar o quilombo, eu vou voltar para pegar Cecília.


Surpreso com a ideia, eu retruquei:


— João, ocê sabe que a escravidão tá muito longe de acabá! Sinhazinha foi criada no conforto, como é que ocê vai cuidá dela? Aonde ela vai morá? No quilombo? E já pensô no risco? Se ocê vortá eles vão te pegá e matá no tronco!


— Eu sei, Severino, aqui nunca vou podê colocá um dedo em Cecília, se iêu tento, eles me matam! Vortá é arriscado, mas é a nossa única chance de ficá junto! E outra coisa, Severino, ocê sabe que quando colocá os pés fora dessa fazenda, Didi vai tá junto, ele é fio do sinhô Belizário, esse já é um bom motivo pra sinhozinho procurá nóis até o inferno!


— Iêu sei! Mas não podêmo dexá Didi! Vâmo primeiro achá o quilombo, depois planejamo sua vórta pra pegá a sinhazinha Cecília.


— Tá bom, Severino! Vou preparar a Cecília.


Depois de nossa reunião, eu decidi dar uma volta antes de dormir, foi quando ouvi uma discussão na casa grande, era sinhá Ana e sinhô Belizário que pleiteavam acaloradamente.


Visivelmente nervosa, sinhá Ana gritou:


— Belizário, esse menino da senzala, o Didi, ele é diferente dos outros! Lembro-me de ter visto você olhando para a mãe dele muitas vezes, e agora ele se tornou um homem que está a cada dia mais parecido com você!
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